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Ementa

Contexto histórico das religiões de matriz africana na América Latina; o “desaparecimento” 
dos/as negros/as em certos locais; diásporas religiosas secundárias, identidade, 
transnacionalização e patrimonialização; o conceito de sincretismo face à tradição e 
modernidade; as relações afroindígenas; práticas mais que religiosas; religiosidade, ética 
cotidiana e relações humanos e mais-que-humanos; ontologia das divindades, espíritos e outras 
entidades.

Objetivos

A disciplina  visa  apresentar  uma contextualização histórica  mais  ampla  das  religiões  de 
matriz africana na América Latina e Caribe, ultrapassando o regionalismo excessivo e a visão 
isolada de tais práticas religiosas. Neste sentido, alguns conceitos clássicos (sincretismo e 
religião) necessitam ser revistos à luz de estudos históricos, sociológicos e etnográficos que 
permitem discutir a própria construção do fenômeno social “religião de matriz africana”. A 
disciplina  almeja  ainda  dialogar  com  a  bibliografia  mais  recente  sobre  a  religiosidade 
afrolatina e  afrocaribenha,  discutindo a diversidade de práticas encontradas em contextos 
regionais, suas relações intra e intergrupos, bem como sua ética cotidiana. Por fim, objetiva 
discutir  a  natureza  diversa  das  entidades  presentes  em  suas  variantes,  seus  modos  de 
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convivência com os seres humanos e suas biografias.

Metodologia

1.  As aulas terão sempre o formato de debates abertos, com pequena parte expositiva.

2.   A leitura da bibliografia é imprescindível para que os objetivos propostos sejam 
devidamente alcançados, com destaque para a participação qualificada dos(as) 
estudantes durante os encontros e os debates. Os textos deve ser lidos sempre 
antes da aula para a qual foram indicados.

3.  No  espaço  do  Ava-Moodle  haverá  também links  para  vídeos relevantes  que 
poderão ser assistidos segundo a conveniência dos(as) discentes.

Link para o curso no Moodle: https://ava.ufba.br/course/view.php?id=352972

Frequência e Avaliação

Frequência: A frequência será registrada a partir da presença nas aulas. Para aprovação na 
disciplina, é necessário alcançar, no mínimo, 75% de presença.

Avaliação: A avaliação consistirá em um trabalho individual, redigido ao longo do semestre, 
no qual o(a) discente deverá apresentar o tema solicitado, sempre se baseando na bibliografia 
do  curso.  Cada  discente  deverá  apresentar  um  texto  com  estrutura  de  artigo:  título, 
introdução, desenvolvimento (subdividir em tópicos, se necessário), conclusão e bibliografia 
utilizada (não incluir o resumo). Espera-se que o trabalho tenha entre 8 e 15 páginas.

Será concedida uma nota de 00 (zero) a 10 (dez) para os artigos.

Obs.: Trabalhos que ultrapassem o tamanho pedido podem ser aceitos, caso haja interesse 
em submetê-lo para publicação. Por gentileza, avisar com antecedência.

 

PLANO DE ENSINO E CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Aula 1

16/03

Apresentação da  disciplina:  aula  dedicada à  exposição dos  objetivos,  da 
proposta  didático-pedagógica,  da  dinâmica  síncrona/assíncrona,  das 
avaliações, etc.

DUCCINI, L; RABELO, M. African inspired religions in Latin America. 
In:  Bernd  Reiter;  John  Antón  Sánchez.  (Org.).  Routledge  Handbook  of 
Afro-Latin  American  Studies.  01ed.  Abingdon-on-Thames:  Routledge/ 
Taylor & Francis Group, 2023, v. 01, p. 394-409. [tradução não oficial para 
o português pelas autoras].
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Aula 2

23/03

Religiões Afro-Latinas e Caribenhas: aspectos históricos
SWEET, James H. Recreating Africa : culture, kinship, and religion in the 
African-Portuguese world, 99 – 149. Chapel Hill: The University of North 
Carolina Press, 2003. [Cap. 4, 5 e 6]
VANHEE, Hein. O Cristianismo Popular da África Central e a formação da 
religião do  Vodou no Haiti. Revista de Ciências Humanas, v. 14, n. 2, p. 
423-445,  2014.

Aula 3

30/03

Religiões Afro-Latinas e Caribenhas: aspectos históricos
PATON,  Diana.  Obeah  Acts:  Producing  and  policing  the  boudaries  of 
religion in the Caribbean. Small Axe, n. 28, 2009, p. 01-18.
CASSANO,  Guido  Alberto.  2016.  "Cultos  bantúes  en  la  Nor-Patagonia 
argentina. Prácticas religiosas de africanos y afrodescendientes en Carmen 
de  Patagones  (siglo  XIX).  Una  aproximación  desde  la  antropología 
histórica." Trama 7, no. 7 (Deciembre), p. 91-107.

Aula 4

06/04

Algumas observações gerais
JOHSON, Paul C. e PALMIÉ, Stephan. Religiones Afrolatinoamericanas. 
In: George  Andrews e Alejandro de la Fuente, (orgs.), Estudios afro-latino-
americanos: Una introducción, pp.505-556. Buenos Aires: CLACSO,  2018.
BROWN, Karen M. Systematic remembering, systematic forgeting: Ogou 
in Haiti. In: Sandra T. Barnes (ed.). Africa’s Ogun: Old world and new. 
2Nd ed. Bloomington; Indianapolis: Indiana University Press, 1997, p. 65 – 
89.

Aula 5

13/04

Revisitando Conceitos: tradição e sincretismo
CAPONE, Stefania. “Transatlantic Dialogue: Roger Bastide and the African 
American Religions.” Journal of Religion in Africa, v. 37, n. 3, p. 336-370, 
2007.
APTER,  Andrew.  Herksovitz's  heritage:  Rethinking  syncretism  in  the 
African diaspora. Diaspora: A Journal of Transnational Studies, V. 1, N. 3, 
Winter, 1991, pp. 235-260.

 Aula 6

27/04

Revisitando Conceitos: tradição e sincretismo
GOLDMAN,  Márcio.   “Quinhentos  anos  de  contato”:  por  uma  teoria 
etnográfica da (contra)mestiçagem. MANA v. 21, n.3, p. 641-659, 2015.
CAPONE,  Stefania;  GONÇALVES,  Janice;  ROSA,  Rogério.  Áfricas 
transatlânticas  e  dimensões  patrimoniais:  diálogos  com Stefania  Capone. 
Tempo & Argumento, v. 17, n. 44, p. 01-17, 2025.

Aula 7

04/05

Revisitando Conceitos: identidade, raça e etnicidade

FRIGERIO,  Alejandro.  2008.  “De  la  “desaparición”  de  los  negros  a  la 
"reaparición” de  los  afrodescendientes:  comprendiendo la  política  de  las 
identidades  negras,  las  classificaciones  raciales  y  de  su  estudio  en  la 
Argentina.  In:  Los  Estudios  Afroamericanos  y  Africanos  en  América 
Latina.  Herencia,  Presencia  y  Visiones  del  Outro,  p.  117-144.  Gladys 
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Lechini  (ed.),  Córdoba:  Ferreyra  Editor/  Centro  de  Estudios  Avanzados: 
Programa de Estudios Africanos; Buenos Aires: CLACSO.

BELISO-DE  JESÚS,  Aisha.  Santeria  copresences  and  the  making  of 
African diaspora bodies. Cultural Anthropology, v. 29, n, 3, 2014, p. 503-
526.

Aula 8

11/05

“Afro” ou “indígena”?

FERRÁNDIZ, Francisco. El culto de María Lionza em Venezuela: tiempos, 
espacios, cuerpos. Alteridades, DF – México, v. 9, n. 18, p. 39-55, 1999.

CANALS,  Roger.Introduction.  In:  ______.  A goddess  in  motion.  Visual 
creativity in the cult of María Lionza, p. p. 01 – 27. New York: Berghahn 
Books, 2017.

Aula 9

18/05

Diásporas secundárias e transnacionalização

FRIGERIO, Alejandro. A transnacionalização como fluxo religioso e como 
campo na fronteira: Umbanda e Batuque na Argentina. Debates do NER, 
ano 14, n. 23, p. 15-57, 2013.

PALMIÉ, Stephan. O trabalho Cultural da Globalização Yorubá. Religião e 
Sociedade, Rio de Janeiro, 27(1): 77-113, 2007.

Aula 10

25/05

Diásporas secundárias e transnacionalização

ORTIZ, María José; CASTRO, Luis Carlos. "Esta tierra no es de ocha, esta 
tierra es de palo": redefiniciones identitárias y género en la regla vriyumba. 
Maguaré, v. 28, n. 1, Ene-Jun, 2014, p. 139-173.

JUÁREZ HUET, Nahayeilli. 2014. Religiones afroamericanas en México: 
hallazgos de uma empresa etnográfica en construcción. Cultura y Religión, 
v. VIII, n. 1, Ene-Jun, p. 219-241.

Aula 11

01/06

Obeah como tecnologia de justiça

CROSSON, Brent. What Obeah Does Do: Healing, Harm, and the Limits of 
Religion. Journal of Africana Religions, Vol. 3, No. 2 (2015), pp. 151-176, 
2015.

MEUDEC, Marie. Ordinary Ethics of Spiritual Work and Healing in St. 
Lucia or why not to use the term Obeah. Small Axe, 52, pp. 17-32,  2017.
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Aula 12

08/06

Na presença de espíritos

JOHNSON, Paul Christopher. Uma genealogia atlântica da “possessão de 
espíritos” Translating the Americas. Volume 2, 2014.

CROSSON,  Brent.  Catching  Power:  Problems  with  Possession, 
Sovereignty, and African Religions in Trinidad. ETHNOS, VOL. 84, NO. 4, 
588–614, 2019.

Aula 13

15/06

Espíritos, família e terra

BULAMAH, Rodrigo e DALMASO, Flávia. Revisitando o vodu: interações 
e  movimentos  entre  humanos  e  espíritos  em  dois  contextos  haitianos. 
CAMPOS v. 20, n.1, p.    2019.ter

DALMASO, Flávia. Heranças de família: terras, pessoas e terras, pessoas e 
espíritos no sul do Haiti. MANA, v. 24, n. 3, p. 096-123, 2018.

Aula 14

22/06

Entrelaçamento: Entidades, pessoas e coisas

CRUZ, Alline T. D. A casa e os altares. Etnográfica, v. 24, n. 2, p. 351 – 
370, 2020.

OCHOA,  Todd  Ramon.  Prendas-Ngangas-enquisos:  turbulence  and  the 
influence  of  the  dead  in  Cuban-Kongo  material  culture.  Cultural 
Anthropology, Vol. 25, Issue 3, pp. 387–420, 2010.

ESPÍRITO  SANTO,  Diana.  Plasticidade  e  pessoalidade  no  espiritismo 
crioulo cubano. MANA, v. 20, n. 1, p. 63-93, 2014.

Aula 15

29/06

Convivendo com deuses, espíritos e outras forças.

BELISO-DE  JESÚS,  Aisha.  Electric  Santería:  racial  and  sexual 
assemblages  of  transnational  religion.  New  York:  Columbia  University 
Press, 2015. Cap. 3 “Pacts with darkness”

RABELO,  Miriam.  Considerações  sobre  a  ética  no  candomblé.  Rev. 
Antropol. São Paulo, Online, 59(2): 109-130, 2016.

06 a 10/07 Entrega do trabalho final

Congresso da Brasilian Studies Association

Congresso UFBA


